Todo dia eu acordo ás 5:30 da manhã com o meu despertador que mais parece uma sirene. Correndo vou logo tomar meu banho e em seguida o café. Procuro a chave do carro, isso leva uns dez minutos, pois nunca sei onde as deixo. No trânsito é aquela confusão, tanta buzina, vários carros e eu preciso ter paciência. 

O caminho para o trabalho já me deixa cansada. Engarrafamento já é coisa normal, coitado dos motoristas, como sofrem!

Vou seguindo o caminho, aumento a velocidade, enfim encontro um sinal aberto! Mas foi invalida a minha tentativa, o sinal logo passa para o amarelo. Não demora muito para meu carro ser rodeado de crianças famintas pedindo moedas, vendendo frutas e balinhas. Acho que o sinal deve está quebrado, já estou farta de tanto esperar. Até que aparece uma senhora ao lado do meu carro, já imaginei, mais um pedinte, eu apenas balanço o dedo informando que não tenho moedas, ela simplesmente me olhou e disse:- Minha senhora, o sinal está amarelo, ele pede atenção não somente para o trânsito, mas também para nós que moramos na rua. Fiquei paralisada com aquela frase, não saiu sequer uma palavra e em seguida o sinal abriu. E o meu carro ficou ali, parado.

